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Resumo: 
Médicos de todas as especialidades deparam-se com maior ou menor freqüência com a difícil tarefa de comunicar más notícias a pacientes ou seus
familiares. Má notícia pode ser definida como “qualquer informação que afeta seriamente e de forma adversa a visão de um indivíduo sobre seu
futuro” ou qualquer informação que resulte numa alteração negativa das expectativas da pessoa em relação à sua situação presente e futura.
Acarreta uma perda nos planos cognitivo, comportamental e/ou emocional que persiste por um tempo mais ou menos prolongado. Transmitir más
notícias pode ser uma tarefa complexa. Médicos que têm dificuldade em dar más notícias podem submeter os pacientes a tratamentos
excessivamente duros e que se prolongam para além do ponto em que se espera alguma resposta. Transmitir uma má notícia envolve, além do
componente verbal, o domínio de outras habilidades: responder às reações emocionais de quem a ouve, considerar o envolvimento de outros
membros da família, tratar o stress decorrente da frustração de expectativas de cura, etc. 
Diante do exposto, esta é uma pesquisa destinada a investigar a maneira como, em geral, os médicos do corpo clínico e residentes do Hospital
Universitário da UFJF desincumbem-se da árdua tarefa de comunicar más notícias a pacientes e familiares, identificando os obstáculos que, do lado
do profissional, seria importante remover para que seja tão pequeno quanto possível o impacto desorganizador da comunicação de más notícias
sobre a evolução do paciente e sobre a relação deste com o médico.
